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Os países ocidentais, sobretudo
os mais ricos e nos quais há
uma cultura mais individua-
lista, são os mais afectados pelo
“burnout” parental, concluiu
um estudo internacional pio-
neiro que envolveu mais de
cem cientistas de 42 países, in-
cluindo Portugal.

«O grande foco desta investi-
gação internacional pioneira foi
perceber se a incidência do “bur-
nout” parental depende do con-
texto cultural do país em que se
desenvolve, reflectindo a preo-
cupação da comunidade cien-
tífica com o “burnout” induzido
pelo “stress” associado ao cui-
dado de crianças e adolescentes
– “burnout” parental – uma con-
dição que traz sérias conse-
quências quer para os adultos
cuidadores, quer para as crian-
ças», refere a Universidade de
Coimbra (UC), numa nota de
imprensa ontem divulgada.

Liderado pelas investigado-
ras Isabelle Roskam e Moïra
Mikolajczak, da Universidade
Católica de Louvain, na Bélgica,
em Portugal o estudo é coor-
denado por Anne Marie Fon-
taine, professora da Universi-
dade do Porto, e Maria Filo-
mena Gaspar, docente da UC e
investigadora do Centro de Es-
tudos Sociais.

Os resultados do estudo, já
publicado no jornal científico
Affective Science, evidenciam
que a cultura, «mais do que fac-
tores socioeconómicos», tem

um papel crucial na incidência
do “burnout” de pais e mães.

As conclusões da investiga-
ção, esclarece a UC, não deixam
margem para dúvidas: «Nos
países ocidentais mais ricos e
onde há uma cultura mais indi-
vidualista, as famílias em média
têm menos filhos e são mais
afectadas pelo fenómeno».

Isto significa que os valores
individualistas nos países do
Ocidente podem submeter
cuidadores a níveis mais ele-
vados de “stress”. Esta desco-
berta leva a «repensar a má-
xima do “cada um por si”, que
se espalha pelo mundo», sus-
tenta Isabelle Roskam.

«Nos países individualistas, há
o culto à performance e ao per-
feccionismo» e isso, nota Anne
Marie Fontaine, «tem sido es-
tendido também ao exercício do
papel parental».

«A parentalidade nesses paí-
ses pode ser uma actividade
muito solitária, diferentemente
do que ocorre em culturas mais

colectivistas, como é o caso dos
países de África, em que há um
envolvimento maior de toda a
comunidade na educação das
crianças», sublinha Maria Filo-
mena Gaspar.

Além disso, acrescenta, «o in-
dividualismo tem-se agravado
pela actual situação pandémica,
em que as famílias nucleares
encontram-se mais isoladas das
suas redes de apoio habituais».

Considerando a actual crise
de saúde, a equipa portuguesa
também desenvolveu um es-
tudo em que foi possível verifi-
car um aumento da exaustão
parental durante as medidas
restritivas de confinamento.

«Comparando-se os níveis de
“stress” percepcionados por
pais e mães nos períodos an-
teriores e durante a pandemia,
verificou-se um aumento para
ambos os cuidadores. No en-
tanto, é interessante ressaltar
que este aumento da exaustão
foi mais acentuado nos pais do
que nas mães», afirma, citada

pela UC, Joyce Aguiar, uma das
autoras do estudo.

«Sabendo que Portugal é um
país onde as mulheres são as
principais responsáveis pelos
cuidados com as crianças, esta
maior propensão dos homens
ao “burnout” parental deve-se
não ao volume de tarefas pa-
rentais que de facto eles tenham
assumido durante a pandemia,
mas à ausência de recursos
emocionais para lidar com as
pressões de cuidar dos filhos
nas actuais e desafiantes con-
dições – em confinamento, sem
apoio da família extensa, com o
ensino à distância e o teletraba-
lho, por exemplo», esclarece.

De realçar, porém, que «hou -
ve também pais e mães em
Portugal que viveram o con-
finamento como uma oportu-
nidade de redução do “bur-
nout” parental com, respecti-
vamente, 18,7% dos homens e
26,6% mulheres a relatarem
essa melhoria», acrescenta
Maria Filomena Gaspar.|

“Burnout” parental afecta
em especial os países 
ocidentais mais ricos
Investigação Universidade de Coimbra colaborou em estudo internacional 
pioneiro que envolveu mais de cem cientistas de 42 países

FOTOS: D.R.

Participação portuguesa no estudo internacional envolve Anne Marie Fontaine, Maria Filomena Gaspar, Joyce Aguiar e Marisa Matias

«É fundamental que psicólo-
gos clínicos e demais profis-
sionais de saúde conheçam
o “burnout” parental para
que possam reconhecer os
seus sintomas, quando even-
tualmente se depararem
com pais e mães nesta con-

dição, que facilmente pode
ser confundida com depres-
são. Para auxiliar no diag-
nóstico, fizemos uma adap-
tação ao português do Pa-
rental Burnout Assessment,
publicada no New Directions
for Child and Adolescent De-

velopment», afirma Marisa
Matias, membro da equipa e
que trabalhou em conjunto
com investigadoras do Bra-
sil, de modo a garantir que 
o instrumento fosse adap-
tado tanto ao português eu-
ropeu quanto brasileiro.|

É fundamental reconhecer sintomas de “burnout” parental


